MINICURSO:
Investigando as infecções relacionadas à assistência em saúde: da bancada ao leito (from Bench to Bedside)
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EMENTA

Núcleo temático I – Lígia 
Conceitos básicos e alteração da nomenclatura “infecção hospitalar”

Histórico do controle das infecções

Situação atual das infecções no Brasil ou Epidemiologia das infecções
Legislação vigente e programas de controle

Núcleo temático II – Carlos 

Agentes envolvidos em infecção hospitalar, por sítio

A suspeita da infecção: os parâmetros pré-analíticos da cultura – tipos de cultura, cultura de vigilância, coleta e transporte do material, etc

Encontrando o agente: a fase analítica – métodos de identificação, susceptibilidade
Núcleo temático III – Carlos 

O que fazer com o laudo: a fase pós-analítica – interpretando um laudo com antibiograma

Os fatores que contribuem para a persistência da infecção: fatores de virulência e resistência a antimicrobianos – biofilme, mecanismos de resistência a antimicrobianos e como fazer o manejo dos agentes

Núcleo temático IV – Lígia

Precauções padrão, isolamento e saúde ocupacional 

Importância da atuação multidisciplinar ou do enfermeiro no controle de infecção

Setores de Apoio de Controle ao controle de infecção relacionada a assistência em saúde

Metas a serem atingidas para manutenção do controle das Iras

Número de Participantes: mínimo 10 participantes.
Curso a que se destina: Graduandos em enfermagem e profissionais enfermeiros já formados. Alunos de outros cursos da área de saúde interessados pelo tema.
Apresentação do Conteúdo:

Este minicurso irá proporcionar aos participantes a oportunidade de se aproximar de temas relacionados às infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS). O tema apresenta sua relevância por tanger tanto aspectos humanísticos, econômicos, laborais e de saúde pública.

A abordagem em quatro Núcleos Temáticos deverá permitir ao participante criar uma visão holística do tema IRAS. Para cumprir esse objetivo, dois facilitadores de diferentes formações, abordarão, de maneira sinérgica, aspectos transversais do tema, cada um à sua especialidade. Os Núcleos Temáticos 1 e 4 serão ministrados pela Enfermeira Lígia Maria Abraão, aluna de Mestrado do Programa de Pós Graduação em Doenças Tropicais da Faculdade de Medicina – UNESP – Botucatu, SP. Nestes núcleos serão apresentados os tópicos relacionados à prática do controle de IRAS. Serão apresentados dados atuais da importância da equipe de controle de IRAS e seu papel no controle destas infecções. Além disso, a legislação que dá suporte e fiscaliza o controle de IRAS será discutida. Posteriormente, técnicas de manejo do controle de IRAS serão expostas. Já os Núcleos Temáticos 2 e 3 serão ministrados pelo Biólogo Carlos Henrique Camargo, que atualmente é , aluno de Mestrado do Programa de Pós Graduação em Fisiopatologia em Clínica Médica da Faculdade de Medicina – UNESP – Botucatu, SP. O expositor irá apresentar os aspectos microbiológicos das IRAS e os eventos que ocorrem desde a coleta do material até a liberação do laudo microbiológico e sua interpretação. Em seguida, os principais agentes das IRAS serão discutidos, com enfoque aos mecanismos do microrganismo que propiciam sua permanência e persistência eficazes e no ambiente hospitalar. 
Serão realizadas aulas expositivas com espaço para discussões em grupo. 
Ao final de todo conteúdo será realizada uma avaliação a fim de verificar o grau de aceitação dos participantes e o desempenho dos facilitadores.
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Recursos necessários:

Sala escura

Projetor

Apontador (laser ou madeira)

Tomadas

Quadro-negro + giz ou quadro-branco+pincel

Impressão do material didático (a ser fornecido aos alunos)

Resumo
As infecções relacionadas à assistência em saúde constituem-se importante problema de saúde pública desde a criação dos primeiros hospitais, quando ainda não se dispunha de conhecimento microbiológico, bem como o princípio da transmissão de doenças. Essa problemática é complexa e atual, fazendo-se necessário o emprego da vigilância e intervenção, para sua redução e controle. Os estudos e práticas de Ignaz Semmelweis, em 1847, já comprovavam a eficácia da vigilância e da adoção de medidas profiláticas para o controle das infecções relacionadas à assistência em saúde, atualmente renomeadas substituindo o clássico “infecção hospitalar”. Existem legislações e sistemas de controle que foram estabelecidos e que são constantemente aprimorados por meio de normas específicas. Os agentes que causam essas infecções também estão em intensa modificação, o que torna um desafio à equipe médico-hospitalar sua contenção e manejo. Dessa forma, esse minicurso tem por objetivo discutir com os participantes temas atuais da legislação, dos processos, dos agentes, e do controle das IRAS, proporcionando aos alunos uma aproximação com a temática, desde aspectos humanísticos [no sentido dos profissionais de saúde] aos microbiológicos das IRAS, que podem refletir em prejuízos salutares, econômicos e de saúde pública. Espera-se também esclarecer o verdadeiro papel da equipe de controle de IRAS, tirando-lhe a chaga de ser vista como a vilã da equipe médico-hospitalar.
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